
GOZOS EN ALABANZA
S a n  J u » n

que se cantan en la  
de San Félix de la 
mandados a im- 

Sociedad de 
el año 1853  

del rais- 
pre-

D E L  PRECURSOR
B a u t i s t a ,

Parroquial Iglesia  
V illa de Sabadell 
prim ir por una 

Amigos en 
para gloria 

mo Santo 
cursor.

p.l ie s  S u p r e m o  E m b a j a d o r  
ile! C i e l o  s o is  e l e j ld o ,
B a i i l i s l a  lie Dio s quoric lo , 
d a d n o s  c o n s u e l o  y  fa v o r .

P a r to  de  e sté r i l  fe c u n d o  
y  p r o d i g i o  s i n g u la r ,  
d e  ¡gracias l le n o  sin p a r ,  
en lo s n a c i d o s  del  m u n d o ;
U s  p n i n ’i n c ió  a q u e l  S e ñ o r ,  
q u e  d e  V i r g e n  fué  n a c i d o ,  & .

S :n  pei’ a d o  C o n c e b i d a  
M A R I  V M a d r e  D iv in a ,  
á  v u e s i r a  c a s a  c a m i n a ,  
p o r q u e  s e a  a b a s t e c id a  
del  F r u t o  y G r a n o  m e jo r  
e n  v ir g e n  t ie r r a  e s p a r c i d o ,  etc.

E n  el  C i e l o  d e  M a r i a  
a l S o l  a n t e s  de  n a c e r ,  
l le g a s le i s  á  c o n o c e r ,  
d a n d o  m u e s t r a s  ile a le g r í a ;  
Tr ib ulán d (t lf i  el h o n o r ,  
q u e  s o lo  á  D io s e s  d e b id o ,  e tc .

L a s  d i v i n a s  L e t r a s  dan 
te s t im o n io  v e r d a d e r o ,  
q u e  del  C i e lo  un M e n s a g e r o ,  
n o s  t r u jo  e l  n o m b r e  de J u a n ;
Y  tam b ié n  s e r  P r e c u r s o r  
del  M es s ias  p r o m e t id o ,

D e  v u e s t r a  N a t iv id a d

( an tas  lu c e s  s e  e s p a r c i e r o n ,  
q u e  los v e c i n o s  c r e y e r o n ,  
t e n e r  a l g o  d e  Deid ad;
E fe c t o s  d ¿ l  r e s p la n d o r ,  
e n  b l a n c a  n u b e  e s c o n d id o ,

S i e n d o  m u y  t ie r n o  e n  lo s  a i los  
d e  d u r a s  c e r d a s  c u b ie r t o  
en el  y e r m o  t o m á is  p u orte .  
del  raar  h u y e n d o  d e  e n g a ñ o s ,  
E x p u e s t o  á  todo  ei  r ig o r  
d e l  y e lo  y  so l  v u e s t r o  n id o ,  & .

V u e s i r a  v i d a  f u é  lu c e r o ,  
q u e  d ió  lu z  á  to d o  el m u n d o ;  
en p u r e z a ,  sin  s e g u n d o  
en la  e s p e r a n z a  e l  p r im e r o ;  
E n t r e  ( leras  sin  te m o r ,  
d e s d e  n if io  h a b é is  v i v i d o ,  & .

P a r a  p r e v e n i r  c a m i n o  
al q u e  e s  C a m i n o ,  y  V e r d a d ,  
s a l ís  d e  la  s o l e d a d , '  
p o r  un im p u l s o  D iv in o ;  
Penilen<-ia c o n  f e r v o r  
p r e d i c á i s  d e  Dio s m o v i d o ,  e tc .

Del  J o r d á n  á  la  R i b e r a  
b a ja ls  l ig e r o  y  g u s t o s o ;  
e n  n a d a  s o is  p e r e z o s o ,  
p o r  v e r  la  V e r d a d  P r im e r a ;
A  v u e s t r o s  p ie s  a l  S e ñ o r  
a d o r a s t e is  c o n f u n d i d o ,  & .

El C o r d e r o  s in  m a n c i l l a ,
)or v o s  q u is o  s e r  l a v a d o ;  
u is te is  p o r  e so  e n v i a d o  

d<‘ l g r a n  J o r d á n  á  la  ori l la ,
L a  P a lo m a  r e s p la n d o r  
d ió  p o r  s e ñ a s  e s p a r c i d a ,

A l g u n a  v e z  e s c u c h a b a  
U e r o d e s  v u e s t r a  D o ctr in a;  
y  a u n q u e  m u y  v i l ,  su  Q u e r i d a  
^ aro s  m u e r t e  p r o c u r a b a ;
N o c e s s ó  v u e s t r o  c la m o r ,  
d e  d a r  v o c e s  a l  p e r d id o ,  e tc

U e r o d i a s  o f e n d id a  
d e  v u e s t r o  fe r v l e n t o  c e lo ,  
a c o r d ó  c o n  g r a n  d e s v e lo  
h a c e r o s  (|u i lar  la  v id a ;
M a n d ó  U e r o d e s  tal r ig o r  
a l  l a s c iv o  a r d o r  r e n d id o ,  etc.

B a jo  v u e s t r a  p ro te c c ió n , ,  
u n a  S o c ie d a d  d e  A m i g o s ,
(flie d e  S a b a d e l l  v e c i n o s ,  
o s  o f r e c e n  d e v o c i o n ;  
S u p l i c a n d o  c o n  f e r v o r ,  
s e á is  c o n  Dio s s u  V a l id o .  
B a u t i s t a  e tc .

S a b a d e l l  c o n  g r a n  f e r v o r  
o s  s u p l i c a  m u y  re n d id o  
p u e s  q u e  s o is  d e  D io s  q u e r i d o  
n o s  de  s u  g r a c i a  y  fa v o r .

y .  Vocem  P r e c u r s o r  is clarificarnt Deus. 15! U t Vcrbum sxium ostenderet nobis.

Deus, q u i verbi tu i exim ium  Pw conem , & .  sincerum  v erita iis  m onstratorem , B eátum  Joannem  B a p tista m  tn s-  

titu it;  ac tot charB m atibus sign isqiie ex o rn d sli, q u ad  S a lv a to r  m undi crederetxtr; p r m t a  nobis q u o esm u s, e jm  

m e n tis ,  & .  intercessione; ut p o s t  h u ju s vitce c u rr icu lu m , inaccescibilem^ quam  osten dit lucem  videre m eream ur. 

P e r  Dotninum  n ostrum  Jesu m -C ristu m  F iliu m  tuum , q u i tecum  v iv itf  & .

fill «ill) »1) lyi iyi fj
S a b a d e l l ;  I m p r e n t a  d e  M . T o r n e r ,  R a m b l a .


